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M I N I T A R E S  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minitares é a tarefa de esclarecimento executada de modo reduzido ou 

menor pela conscin lúcida ao aproveitar as oportunidades de interassistencialidade surgidas no 

desenvolvimento da convivialidade interconsciencial diuturna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto  

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a deter-

minado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es provém do idioma Latim, ex, “movimento 

para fora; transformação”. O termo claro procede também do idioma Latim, clarus, “luminoso; 

brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento vem do mesmo idioma Latim, 

mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Minitarefa do esclarecimento. 2.  Pequena tarefa de esclarecimento. 

3.  Tares mínima. 4.  Minitarefa tarística. 5.  Tares primária. 

Neologia. O vocábulo minitares e as duas expressões compostas minitares humana e mi-

nitares parapsíquica são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Megatares. 2.  Maxitares. 3.  Megatarefa do esclarecimento.  

4.  Grande tarefa de esclarecimento. 5.  Antitares. 6.  Minitacon. 

Estrangeirismologia: o início do breakthrough interassistencial; a minor clarification 

task; a good tip; o know-how transmitido naturalmente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tarístico; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os convivio-

pensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os autopensenes utilitários. 

 

Fatologia: a minitares; a boa ação diária da pessoa prestativa; o ato de ler o livro para  

o deficiente visual; a ação de ceder o assento no ônibus para a grávida ou o idoso; o macete provi-

dencial passado a outrem; o ato de pegar o papel de bala encontrado na grama e depositá-lo no 

lixo; o ato de participar com ideias do debate público; a ação social de visitar a amiga ou amigo 

adoentado; a ação de doar livros em bom estado para a Holoteca do CEAEC ou a biblioteca 

pública; o ato de salvar a vida do animal de rua; o ato de plantar árvores; o uso racional da água 

em casa, sem desperdícios; a ação de fazer a coleta seletiva do lixo, objetivando a reciclagem dos 

produtos; o ato de dar presentes ou mimos energéticos úteis aos amigos; o ato de colaborar 

financeiramente em projetos de ideias libertárias das consciências; o lembrete do fato reavivador 

da memória; a informação crucial na hora certa; o quadro de avisos; o encontro casual; a conversa 

efêmera; o bate-papo informal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o ato de atuar na condição de doador de energias no Curso ECP2;  

o ato de exteriorizar energias conscienciais nos ambientes públicos objetivando a melhoria dos 

holopensenes; a intervenção extrafísica; o alerta consciencial embutido em conversa despretensio-

sa e passado despercebido pelo verbalizador inspirado pelos amparadores extrafísicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o siner-

gismo conscin amparada–conscin amparadora; o sinergismo autocognição útil–autodisponibili-

dade interassistencial; o sinergismo conhecimento-memória-presteza. 

Principiologia: o miniprincípio da megatares; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da singularidade das autobagagens cognitivas; o princípio de toda consciên-

cia ter algo a ensinar. 

Codigologia: a cláusula interassistencial do código pessoal de Cosmoética (CPC) dosan-

do o conteúdo tarístico. 

Tecnologia: a técnica do esclarecimento evolutivo ou tarístico; as neotecnologias am-

pliando as possibilidades de comunicação interconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial full time. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico da experiência compartilhada. 

Ciclologia: o ciclo consciência esclarecedora–consciência esclarecida. 

Binomiologia: o binômio informador-receptor; o binômio olhos de enxergar–ouvidos de 

escutar na captação efetiva da minitares; o binômio autodesassedialidade-heterodesassediali-

dade. 

Interaciologia: a interação base de dados cerebral–base de dados paracerebral. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo minitares acumuladas–maxi-

tares. 

Trinomiologia: o trinômio comunicativo fala-escrita-mímica; o trinômio assistente–as-

sistido–amparador de função; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio interassisten-

cial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa certa–local correto–momento oportuno–informa-

ção providencial; o polinômio comunicativo contato telefônico–contato virtual–contato escrito– 

–contato presencial; o polinômio expressivo postura-olhar-voz-gesto; o polinômio conteudístico 

fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o polinômio neopensenes-neoverpons-neo-

perspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo minitares / informação errônea; o antagonismo in-

tenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo esclarecer / silenciar. 

Paradoxologia: o paradoxo da minitares certeira poder ocasionar megarresultados in-

terassistenciais. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a vivência da lei do maior esforço interassistencial a partir das pequenas ta-

refas. 

Filiologia: a assistenciofilia; a priorofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a consciencio-

filia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a prioroteca; a evolucioteca; a voluntarioteca; a convi-

vioteca; a didaticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autopriorologia; a Autevoluciologia;  

a Autexperimentologia; a Intencionologia; a Autoproexologia; a Autocriteriologia; a Autodeter-

minologia; a Conviviologia; a Interaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser interassistencial; a conscin-fonte cognitiva. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cicerone incidental. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cicerone incidental. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens minitares; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens benevolens; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitares humana = o alerta providencial ao forasteiro sobre a profilaxia 

contra determinada pandemia local; minitares parapsíquica = o alerta providencial à pessoa para-

psiquicamente casca grossa, quanto a si mesma, sobre a condição psicosférica do momento evo-

lutivo. 

 

Culturologia: a cultura da interatividade; a cultura da interassistencialidade. 

 

Pesquisologia. À luz da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética  

5 categorias de minitares naturais: 

1.  Minitares a posteriori: o informe espontâneo de hoje tornado crucial amanhã. 

2.  Minitares insciente: o relato descompromissado contendo dado essencial ao ouvinte. 

3.  Minitares intencional: a abordagem interconsciencial objetivando a reeducação. 

4.  Minitares profissional: o esclarecimento formal de profissionais qualificados. 

5.  Minitares solicitada: o pedido de auxílio ao interlocutor conhecido ou desconhecido. 

 

Tipologia. Em concordância com a Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 tipos de estruturas capazes de embasar a minitares: 

01.  Advertência: a repreensão; a medida preventiva; a Profilaxiologia. 

02.  Comunicação: a notícia; o fato; a Parafatologia. 

03.  Confirmação: a corroboração; a validação; a Cosmoeticologia. 

04.  Definição: a descrição; a delimitação; a Definologia. 

05.  Especificação: a instrução; o parecer; a Paradireitologia. 

06.  Localização: a direção; o endereço; a Parageopoliticologia. 

07.  Nomenclatura: a denominação; a designação; a Orismologia. 

08.  Norma: as leis locais; as regras grupais; a Direitologia. 

09.  Orientação: o conselho; o ensinamento; a Didactologia. 

10.  Procedimento: o como, o onde e o quando fazer algo; a Holomaturologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

30 ações específicas de minitares: 

01.  Autopensenização. O ato de pensenizar para acontecer o melhor para todos. 

02.  Avaria. O ato de avisar, no trânsito, ao motorista do veículo próximo sobre possível 

problema ainda despercebido, porta malfechada ou acidente ocorrido mais adiante. 

03.  Bibliografia. A informação fornecida sobre a referência bibliográfica importante 

desconhecida ao aluno realizando pesquisa sobre determinado tema. 

04.  Bula. A bula bem escrita e elucidativa quanto às informações do medicamento. 

05.  Cadarço. O ato de alertar ao pedestre sobre o cadarço desamarrado do sapato ou 

tênis. 

06.  Catalepsia. O ato de esclarecer o fato de a catalepsia projetiva não ser doença nem 

iminência da dessoma. 

07.  Convivialidade. O esclarecimento oferecido ao colega de trabalho recém-chegado 

sobre os procedimentos básicos da instituição e as informações mais relevantes para o bom conví-

vio e desempenhos futuros. 

08.  Correção. A correção ortográfica e conteudística do texto alheio. 

09.  Desapego. A cessão temporária da caneta ao desconhecido necessitando fazer anota-

ções importantes ou assinar determinado documento. 

10.  Diagnóstico. O diagnóstico do médico competente corrigindo o erro de diagnóstico 

feito anteriormente pelo colega de profissão. 

11.  Didática. O esclarecimento proporcionado ao colega de curso sobre o conteúdo da 

informação veiculada pelo professor e não assimilada na ocasião. 

12.  Emprego. A informação passada ao colega desempregado sobre oportunidade de 

emprego. 

13.  Forasteiro. A informação providencial prestada ao transeunte ou turista desendere-

çado sobre como chegar a determinado local da cidade. 

14.  Honestidade. A devolução do troco a maior pago por engano pelo caixa do estabe-

lecimento comercial. 

15.  Leitura. A orientação prestada ao cliente, pelo farmacêutico ou o funcionário da 

drogaria, sobre o uso correto da receita prescrita pelo médico. 

16.  Lista. A disponibilização afixada em local público ou pela Internet da lista de dicas 

úteis e providenciais. 

17.  Livro. A orelha explicitativa e realista do conteúdo do livro. 

18.  Motivação. O elogio sincero ao trabalho realizado pelo colega em fase de baixa au-

testima. 

19.  Paternidade. O savoir-faire do pai repassado ao filho. 

20.  Placa. A placa pública ou de trânsito esclarecedora, colocada em local visível. 

21.  Precaução. O ato de alertar ao motorista sobre o pneu baixo, a lâmpada queimada 

ou o farol deixado aceso no estacionamento. 

22.  Prevenção. O ato de retirar o caco de vidro ou a casca de banana da calçada, deposi-

tando-os em locais apropriados, evitando acidentes. 

23.  Profissional. A dica técnica do profissional para o estagiário. 

24.  Resenha. A resenha técnica do livro. 

25.  Solução. A solução inovadora sugerida pelo expert. 

26.  Telefonema. O telefonema lembrando a data e hora do compromisso de alguém. 

27.  Telemarketing. O ato de fazer o telemarketing para o curso de Conscienciologia. 

28.  Tradução. O ato da tradução simultânea. 

29.  Trânsito. A ajuda à pessoa deficiente física para atravessar a avenida com trânsito 

intenso. 

30.  Zíper. O ato de advertir ao amigo sobre o zíper aberto da calça. 
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Alívios. Na vida moderna violenta da Socin ainda patológica, é sempre oportuno expor  

4 fatos similares, esclarecedores e aliviadores, específicos, aqui listados como exemplos, na or-

dem alfabética: 

1.  Balão: o estouro do balão de plástico da criança não é disparo de arma de fogo. 

2.  Bombinha: o estouro da bombinha dos fogos juninos não é disparo de arma de fogo. 

3.  Motocicleta: o estouro do escapamento da motocicleta não é disparo de arma de 

fogo. 

4.  Pneu: o estouro do pneu do carro não é disparo de arma de fogo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minitares, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

10.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ACÚMULO  DOS  ATOS  INTERASSISTENCIAIS,  PROVI-
DENCIAIS,  DE  MINITARES  OU  DE  PEQUENAS  TAREFAS  

DE  ESCLARECIMENTO,  COM  O  PASSAR  DO  TEMPO,  PO-  
DE  ALCANÇAR  ELEVADA  EXPRESSÃO  AUTOCOSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os efeitos sadios das minitares? 

Quais categorias de minitares você tem praticado? 


